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I  -  ORGANIZAÇÃO INTERNA E ASSOCIADOS  

A direcção funcionou em pleno apenas com 5 elementos: a arqtª Ana 
Leite deixou de participar nos trabalhos e a Dr.ª Patricia Sarrico, por motivos de 
saúde que justificou, não participou na segunda metade do mandato. 

Temos a lamentar o falecimento da relatora do Conselho Fiscal, Dr.ª 
Andreia Leite no decurso deste mandato. 

Prosseguiu em 2008 o esforço de actualização da Base de 
Associados, com recurso ao ADIRA. Embora não se possa afirmar que esta Base 
tenha assumido já a sua expressão definitiva, podemos considerar que ela contém 
as potencialidades que permitem contactar com facilidade qualquer Associado, um 
número apreciável dos quais por e-mail. Este esforço vai continuar recorrendo agora 
ao conhecimento pessoal para actualização dos registos. 

A venda de publicações ADERAV foi iniciada na Livraria da 
Universidade de Aveiro e no Aveiro City Point (ex-livraria municipal de Aveiro). 

Através da mailing-list foram divulgadas todas as iniciativas 
organizadas pela associação e todas as outras que foram comunicadas à ADERAV 
e julgadas com potencial interesse para os sócios. 

Ao fim de várias tentativas pouco conseguidas, a direcção decidiu 
encomendar a produção de um novo site com várias funcionalidades. 
O site http://www.aderav.com é hoje acessível e constitui o principal meio de ligação 
com o exterior juntamente com o endereço de correio electrónico 
aderav80@gmail.com. 
É de registar um aumento significativo do número de sócios activos traduzido num 
crescimento de quotizações (Vd. Relatório e Contas).
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I I  –  REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL E COLABORAÇÃO COM OUTRAS 
ENTIDADES 

Considerámos que a associação não se deve eximir, antes ter uma 
atitude de participação, colaboração e empenho na parceria com outras instituições 
e corresponder aos convites que nos são dirigidos. 

Assim, devemos salientar a continuação da representação na 
Comissão Consultiva do Património (Aveiro), assegurada no corrente mandato pelo 
Eng.º Paulo Morgado. A ADERAV tem assento nesta comissão desde a sua 
constituição como entidade de aconselhamento do município sobre processos de 
obras sensíveis.  

Reforçámos a nossa participação passando o presidente da direcção, 
Doutor Luís Souto, a integrar a Comissão Municipal de Interesse Cultural, que 
contribui para a definição das orientações concelhias na área da cultura e ainda o 
Conselho Geral Transitório da Escola Secundária c/ 3º CEB Mário Sacramento – 
Aveiro cuja primeira reunião teve lugar a 26 de Setembro de 2008. 
 

Participação na moderação de seminários e mesas-redondas  
O presidente da direcção moderou as sessões: 2 de Fevereiro de 

2008 Encontro de Zonas Húmidas, painel sobre Educação e Cidadania (Fátima 
Alves moderou o painel Ambiente e Saúde no mesmo Encontro); em 13 de Fevereiro 
de 2008 moderou a mesa do Forum UniverSal – Viajando pelo património aveirense 
organizado pelo CUFC (coordenação do Pe. Alexandre Cruz) e em que foi orador 
principal o Dr. Amaro Neves, sócio fundador da ADERAV; no Seminário SOS azulejo 
dinamizado pela Polícia Judiciária e Câmara Municipal de Aveiro, em 20 de Junho 
de 2008; no painel Contributos para a História Regional nas Jornadas de História 
Local realizadas em Setembro de 2008. 

 
Intervenções em debates públicos e seminários 
 A convite do NAV participou na mesa redonda sobre Património 

promovida pelo NAV com Luís Alves, Arq. Bernardo Távora, Arq. Pedro Bandeira e 
Dr. Capão Filipe; Luís Souto proferiu comunicação no seminário de discussão 
pública sobre a revitalização da Avenida Lourenço Peixinho dias 6 e 7 de Novembro 
de 2008 a convite do presidente da Câmara Municipal de Aveiro. 

 
Reuniões de trabalho 
Algumas reuniões em que participámos: com os professores da 

escola Jaime Magalhães Lima (coordenados pelo Prof. Jorge Guerra) no sentido da 
candidatura conjunta ao projecto GOAL (presidente Luís Souto e vogal Fátima 
Alves); com os serviços de cultura da CMA tendo em vista a integração das 
propostas da ADERAV para os 250 anos da cidade de Aveiro (Luís Souto e João 
Paulo Rodrigues); com o vereador de cultura da CMA sobre a preparação de um 
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plano de formação em parceria; com o adjunto do senhor governador civil de Aveiro 
sobre a edição das Actas das Jornadas de História Local; com vereador Sr. Doutor 
Caetano Alves e o Gabinete de Desenvolvimento Económico da Câmara Municipal 
de Aveiro para preparação da candidatura em parceria Parque da Sustentabilidade, 
10 de Março de 2008. 
 

Outras participações 
Delfim Bismarck e Paulo Morgado participaram na reunião na junta de 

freguesia da Branca sobre o traçado da nova via e suas implicações no património 
arqueológico. 

O presidente da direcção co-presidiu a abertura do Encontro das 
Zonas Húmidas em Janeiro de 2008 com o Presidente da Câmara Municipal de 
Águeda Dr. Gil Nadais; à abertura das segundas Jornadas de História e Património 
Local, com o sr. Vereador de cultura da Câmara Municipal de Aveiro, Dr. Miguel 
Capão Filipe. 

A ADERAV colaborou na dinâmica do concurso “cidades criativas”.  
O presidente da direcção, Luís Souto correspondeu ao desafio de 

uma entrevista on line e a posterior participação no debate no Teatro Aveirense a 3 
de Abril de 2008. Estas acções foram organizadas pelos estudantes da escola 
secundária José Estêvão Tomás Fidélis Nogueira, André Pereira, Carolina Costa e 
Patrícia Freire que a partir da área de projecto desenvolveram um interessante 
trabalho.  

Representação a convite das instituições aveirenses 
A direcção fez-se representar nos seguintes eventos: tomada de 

posse da nova direcção do NAV, Núcleo de Arquitectos de Aveiro; na inauguração 
da exposição temporária, lançamento do Museu da Cidade, a convite do Vereador 
da Cultura da Câmara Municipal de Aveiro; no I fórum empresarial da região de 
Aveiro a convite da AIDA; nas comemorações do XXV aniversário do Coral 
Polifónico de Aveiro em 14 e 15 de Julho de 2008; nas comemorações dos 50 anos 
do CETA; na sessão evocativa oficial dos 1050 anos da primeira referência escrita a 
Aveiro, na inauguração da exposição “Dos Artefactos à escrita” e BI Aveiro e na 
sessão de agradecimento aos antigos e actuais autarcas de freguesia do concelho 
de Aveiro; na cerimónia de assinatura do contrato de mecenas entre a Portucel e o 
Museu de Aveiro; nos dois convívios a favor da causa das Igrejas de Stº António e 
S. Francisco, a convite dos “amigos de S. Francisco”. 
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III  –  PRESENÇA NA COMUNICAÇÃO SOCIAL  

A ADERAV esteve presente nos media: o presidente da direcção foi 
entrevistado pela Rádio regional de Aveiro no dia 12 de Novembro de 2008; pela 
Rádio Terra Nova e pelo Rádio Clube Português. 

Ao longo do ano foram várias as referências na imprensa 
nomeadamente no Diário de Aveiro, O Aveiro e Jornal de Notícias, além de diversos 
blogs. 

Por outro lado mantivemos um programa semanal no Rádio Clube 
Português em que vários convidados conversaram com o jornalista Miguel Bastos 
(editor do programa) sobre temas do Património. 

O espaço da ADERAV no RCP implicou a produção de 31 edições 
inseridas nos programas "Moliceiro" e, a partir de Setembro "Escolhidos a Dedo". 
A listagem da programação emitida entre Janeiro e Dezembro de 2008 foi a 
seguinte:   
 

 Encontro de Zonas Húmidas: desafio e oportunidades de gestão sustentável 
– Fátima Alves (ADERAV e UA) 

 Encontro de Zonas Húmidas: desafio e oportunidades de gestão sustentável 
– Rosa Pinho (ADERAV e UA) 

 Igrejas Geminadas – A Importância da recuperação do monumento nacional 
igreja de Stº António e capela de S. Francisco. Luís Souto (ADERAV) e Carla 
Felizardo – Centro de Conservação e Restauro – U. Católica  

 Eco Clubes – Luís Souto e João Soares 
 Pateira de Fermentelos – Amaro Neves 
 João Jacinto de Magalhães 1 - Fernandes Thomaz 
 João Jacinto de Magalhães 2 - Fernandes Thomaz 
 Percurso Palhaça – Oiã – Fermentelos – Amaro Neves 
 Dia Nacional dos Moinhos – os Moinhos da Região – Armando Carvalho 

Ferreira 
 Percurso Vouzela – São Pedro do Sul - Águeda - Amaro Neves 
 O património de Albergaria-a-Velha – Delfim Bismark 
 Reabilitação Urbana – Humberto Varum (UA) 
 Genealogia – Delfim Bismark 
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 Parque Infante D. Pedro – propostas para revitalização - Afonso Mota, 

Amália Miranda (estudantes da E.S. Homem Christo) 
 Ermida Nossa Senhora da Esperanca – Amaro Neves 
 Dia do Ambiente – Luís Souto e Rosa Pinho 
 Jornadas de História Local: Património Documental – Luís Souto 
 Requalificação da Mata do Bussaco - Rosa Pinho 
 A história da Mata do Buçaco – a origem do nome - Rosa Pinho e João 

Ezequiel (Departamento de Biologia, Universidade de Aveiro) 
 Visita guiada ao centro histórico de Albergaria-a-Velha – Delfim Bismarck 
 Batalha do Buçaco – João Ezequiel 
 O cedro do Buçaco – Rosa Pinho e João Ezequiel 
 O Futuro da AV. Lourenço Peixinho – Luís Souto 
 O Futuro da AV. Lourenço Peixinho – Sérgio Azeredo 
 A cerâmica da Açucar 1 – Paulo Morgado 
 A cerâmica da Açucar 2 – Paulo Morgado 
 Terras do Vouga – Património e Nobreza (Livro) - Delfim Bismarck 
 Os moinhos do distrito de Aveiro – Armando Carvalho Ferreira 
 A muralha de Aveiro1 – Paulo Morgado 
 A muralha de Aveiro2 – Paulo Morgado 
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IV-  DEFESA DO PATRIMÓNIO  

Campanha pela Recuperação da Igreja de Stº António e da Capela de S. 
Francisco da Ordem Terceira 
 
A ADERAV prosseguiu em 2008 a sua intensa campanha. 
Em 11 de Janeiro de 2008, o IGESPAR oficiou e deu conhecimento a ADERAV do 
resultado da visita efectuada ao monumento. Foram apontados os seguintes 
problemas: infiltrações ao nível da drenagem de águas pluviais; destacamento do 
suporte de revestimentos azulejares; intervenções não autorizadas sobre a talha na 
sacristia. Na mesma comunicação o IGESPAR salientava que se deveria avançar 
para um projecto de restauro global incorporando a conservação e restauro do 
valioso património artístico e iniciar desde logo um levantamento arquitectónico. 
Ficou realçada pelo IGESPAR o contributo da ADERAV a este nível e a necessidade 
de a entidade proprietária definir objectivos de uma recuperação e um programa de 
valorização. 
Participámos em 2 jantares-convívio promovidos pelo grupo de amigos de S. 
Francisco, tendo em vista uma concertação de esforços, nos quais o presidente da 
ADERAV Dr. Luís Souto fez intervenções alusivas à campanha. Estas acções 
contaram com a presença do vice-presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Eng.ª 
Carlos Santos que publicamente assumiu o empenho da autarquia na resolução 
desta questão e o apreço pela acção da nossa associação neste âmbito. 
O corolário desta campanha foi o convite da CMA para a participação da ADERAV 
como parceira na candidatura da Câmara Municipal de Aveiro ao QREN com o 
projecto de regeneração urbana com o firme propósito de se atingir um 
enquadramento financeiro que permita a recuperação do monumento e que deverá 
passar por novas funcionalidades (a ADERAV tem contestado por exemplo a 
utilização da capela de S. Francisco como casa mortuária e sugeriu a instalação de 
um museu de arte sacra). 
Tudo indica que por via desta candidatura veremos finalmente trabalhos de 
recuperação que devolvam dignidade a este conjunto. 

 
Novas classificações de Património de Interesse Municipal em Aveiro. 
 
Face a notícias surgidas na imprensa local destacando novas classsificações de 
imóveis, a ADERAV manifestou na imprensa um parecer realçando a necessidade 
de uma atitude muito mais activa na classificação de interesse municipal e criticando 
a morosidade no desenvolvimento de processos de classificação ao nível do Instituto 
do Património (IGESPAR ex IPPAR). 
A nível de património classificado como de “interesse municipal” as situações em 
concreto foram uma casa em areais de Esgueira (cujo pedido foi efectuado pelo 
respectivo proprietário e que não constava da lista dos pedidos ou chamadas de 
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atenção da ADERAV nos últimos anos) e o coreto do parque, um processo cuja 
decisão é de 2003.  

A ADERAV, numa postura construtiva que é seu apanágio, sugeriu, a 
título de exemplo, o levantamento e classificação das poucas casas senhoriais e 
brasonadas que ainda temos em Aveiro: a casa sita na esquina da Rua António 
Christo com Rua Campeão das Províncias; a casa do visconde de Stº António na 
Rua Direita, verdadeiro marco da matriz urbana de uma das ruas mais antigas da 
cidade; o palacete Valdemouro na Rua José Estêvão; a casa do Seixal, na Rua 
Guilherme Gomes Fernandes, para dar apenas alguns exemplos. Se alguns destes 
edifícios estão bem cuidados outros estão votados ao abandono e a degradação.  

Quanto às acções do IGESPAR, elas são também positivas mas 
igualmente tímidas e duma morosidade penosa. Por exemplo a classificação da 
casa Testa e Amadores foi pedida pela ADERAV em 1998 e só agora surgem as 
medidas ainda não definitivas, tendentes à sua eventual protecção. 
Finalmente a abertura de procedimento para eventual classificação da casa de 
esquina da Av. Lourenço Peixinho com Rua Eng.º Oudinot, agora iniciada pelo 
IGESPAR, reveste-se da maior importância porque poderá travar a aceleração da 
completa descaracterização da Av. Lourenço Peixinho.  
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Participação na discussão pública sobre o futuro da Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho 
 

A ADERAV contribuiu para o Seminário o futuro da avenida processo 
de participação pública que decorreu nos dias 6 e 7 Novembro de 2008 promovido 
pela Câmara Municipal de Aveiro. Luís Souto apresentou alguns pontos de vista 
numa comunicação O Património na Lourenço Peixinho: problema ou 
oportunidade?.  
 
 
Comissão Consultiva do Património (Aveiro) 

Esta comissão prevista pelo PDM de Aveiro visa analisar os projectos 
e as intervenções previstas em imóveis classificados e em vias de classificação; nos 
que se situem dentro dos três núcleos que compõem o centro histórico – Aveiro, 
Esgueira e Eixo e em todos aqueles cujo carácter arquitectónico e/ou histórico 
justifique a sua preservação e salvaguarda. 

Compete à Divisão de Museus e Património Histórico da Câmara 
Municipal de Aveiro assegurar o regular funcionamento da CCPE, preparando os 
processos para as sessões. 

A ADERAV foi representada neste mandato pelo vice-presidente 
Eng.º Paulo Morgado. 
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V -  ESTUDO E DIVULGAÇÃO DO PATRIMÓNIO 

Livros 

A ADERAV editou a obra “A Terra de Vouga – Território e Nobreza, Séculos IX a XIV”, 
da autoria de Delfim Bismarck Ferreira, Mestre em História da Idade Média, Pós-graduado em 
História e Património Local e licenciado em História, variante de História da Arte e presidente da 
mesa da Assembleia Geral. 

Ao longo de cerca de 400 páginas, em formato 17 x 24 cm, as quais incluem mapas e 
fotografias a cores, capa a cores, o autor aborda, entre outros assuntos: as condições naturais, a 
fixação humana, a organização administrativa e judicial, a propriedade, a economia e o poder 
militar existentes na região do Vouga entre os anos de 883 a 1325. 

 

Revista Patrimónios 

 

Durante o ano de 2008 procedeu-se à distribuição/comercialização do número 6 e foi 
preparado o número 7 com recolha e edição de artigos (editor da revista Delfim Bismarck) e 
angariação de patrocínios (trabalho desenvolvido pelo  presidente da direcção). 

Face à situação de crise financeira e retirada do principal apoio do BPI à revista, a direcção 
desenvolveu esforços que culminaram finalmente na garantia de financiamento integral da revista 
a partir de empresas locais. 

 

Outras Publicações 

Com o apoio do Governo Civil de Aveiro foi possível à ADERAV editar as actas das 
segundas Jornadas numa publicação que permanece assim disponível para todos os interessados. 
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 VI  -  VISITAS E ROTEIROS DO PATRIMÓNIO 

Pateira de Fermentelos 

Em Fevereio de 2008 e integrada no Encontro Zonas Húmidas mas aberta a todos os sócios, 
foi organizada uma visita guiada à Pateira orientada pela Dr.ª Rosa Pinho e Dr. Fernando Leão 
(aspectos ecológicos da flora e fauna, respectivamente) e pelo Dr. Amaro Neves (referências 
históricas). 

Quinta da Boa-Vista (Verdemilho-Aveiro) 

 No Domingo dia 25 de Maio de 2008,  em colaboração com a LAC-Liga dos Amigos do 
Coração, decorreu a visita a Extrusal e Quinta da Boa-Vista, passeio orientado pelo nosso sócio-
fundador Dr. Amaro Neves. Nesta iniciativa fizémos um especial apelo para aliar a cultura a uma 
vertente de exercício e boas práticas ambientais, propondo o desafio de deixar o automóvel em 
casa e fazer o passeio de bicicleta até ao local de encontro na fábrica da Extrusal.   

O Programa do passeio incluiu: a antiga igreja de S. Pedro ad Víncula/e a estrada real; Quinta 
da Boa Vista (resenha histórica, até à construção actual); passeio, pelo bosque com seu 
"arboreto", sob orientação da Drª Rosa Pinho; o esteiro de S. Pedro e os "campos de arroz"; 
visita à Ermida da Srª da Esperança – recentemente recuperada a arquitectura, as imagens e as 
alfaias; apresentação de um "livrinho" sobre a ermida (questões da  literatura e da tradição, neste 
contexto); Catarina de Ataíde e Luís de Camões? Dr. M. M. Barbuda e Vasconcelos – autor de 
referência do gongorismo,considerado o maior "épico português" – o seu 40º centenário de 
nascimento. 

Agradecemos a hospitabilidade da família Bóia que nos facultou uma curiosa visita à sua 
quinta da Boa-Vista. 

 Albergaria-a-Velha 

Em Outubro de 2008 realizou-se a visita a Albergaria a Velha, orientada por Delfim 
Bismarck, percorrendo Capela da Casa de Stº António, Palacete da Boa Vista (Torreão), Casa do 
Mouro, Casa do Outeiro ou da Rua de Cima, Igreja Matriz e Casa da Fonte. 
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VII  -  INICIATIVAS E PROJECTOS  

Jornadas de História Local  2008 
 

  
 
A ADERAV em parceria com a Divisão de Biblioteca e Arquivos da Câmara 
Municipal de Aveiro organizou a segunda edição das Jornadas que decorreram em 
26 de Setembro de 2008.  
 
O Programa das Jornadas incluiu as seguintes comunicações: 
 
 
Jornadas 2008 
 
Tema: Contributos para a História Regional 
Moderador: Luís Souto. Presidente da ADERAV  
 
- Delfim Bismarck, historiador e conservador de museu Naus, navios e caravelas em 
Aveiro em meados do século XVI. 
- Paulo Morgado, geólogo/geoarqueólogo Gabinete de Candidatura a UNESCO 
Reitoria da Universidade de Coimbra, A cerâmica do acúcar em Aveiro na época 
Moderna. 
- Rui Miguel Nunes (Museu Etnográfico de Válega – Ovar), A campanha de Entre 
Douro e Vouga (1809) breve incursão pelas fontes locais. 
- Maria Alegria Marques (Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra), Forais 
de Vagos e Soza no contexto da reforma manuelina dos forais. 
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Tema: Documentos impressos – das origens à actualidade 
Moderador: Madalena Pinheiro, chefe de divisão de Biblioteca e Arquivos da Câmara 
Municipal de Aveiro. 
 
- Telmo Verdelho (Universidade de Aveiro), O livro antigo – monumento gratificante. 
- Paulo Heitlinger (autor, publicista), Letras históricas portuguesas – typeface design 
contemporâneo. 
- Dino dos Santos (DSType Foundry), Caligrafia portuguesa: um processo com 500 
anos. 
- Maria Luísa Cabral (Biblioteca Nacional), Preservação e Conservação do 
Património Documental 
- Maria da Graça Pericão (Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra), 
Documentos gráficos: que futuro? 
 
Encontro de Zonas Húmidas 2008 
 

 
 

Para comemorar a assinatura da Convenção sobre as Zonas 
Húmidas, na cidade iraniana de Ramsar, a 2 de Fevereiro de 1971, o Comité 
Permanente da Convenção Ramsar designou o dia 2 de Fevereiro como o Dia 
Mundial das Zonas Húmidas.  

Certos da importância e necessidade da “conservação e do uso 
racional das Zonas Húmidas”, bem como da divulgação destes espaços, dos valores 
naturais e biodiversidade que encerram, a ADERAV, em parceria com a Câmara 
Municipal de Águeda e o CESAM-Universidade de Aveiro, organizou o ENCONTRO 
DE ZONAS HÚMIDAS: desafios e oportunidades de gestão sustentável, que 
decorreu nos dias 1 e 2 de Fevereiro de 2008 na escola Superior de Tecnologia e 
Gestão de Águeda |  ESTGA – Águeda. 
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Ecoclubes 

 

Os Ecoclubes fazem parte de uma Rede Internacional de Ecoclubes.  

A ADERAV, com o objectivo de fomentar a autonomia e iniciativa entre os 
jovens e o desenvolvimento dos valores da defesa do meio ambiente e da 
inter-culturalidade, constitui um pólo dinamizador do movimento internacional 
de ecoclubes na região aveirense e centro do país. A  Rede Internacional de 
Ecoclubes promove a realização de actividades comum, que levem a 
consciencializar as populações do planeta sobre a necessidade da sua 
participação para solucionar os problemas que afectam a sua qualidade de 
vida e a estabilidade do ecossistema.  

Neste contexto, a ADERAV realizou uma Acção de Sensibilização/Promoção 
dos ECOCLUBES no Centro Universitário de Fé e Cultura – Aveiro no dia 5 
de Abril de 2008 que teve o seguinte Programa:  

- Sessão de Abertura: Luís Souto, Fátima Alves – ADERAV 
– “O que são ECOCLUBES? Organização e expectativas.” Ricardo Bertolino – 
Fundador dos ECOCLUBES; Rita Melo – Presidente Nacional dos ECOCLUBES; 
Sónia Vieira – Promotora Nacional dos ECOCLUBES;  
Elisabete Silva – Facilitadora do ECOCLUBE de Mindelo. 
 – Apresentação das actividades do ECOCLUBE de Vila Nova de Gaia 
(Ecoclubinos), Rui Sousa – Facilitador do ECOCLUBE + Ecoclubistas. 
 – Encerramento da sessão 
 
Foi preparada uma em parceria com a Rede Nacional de ECOCLUBES uma Acção 
de Formação para Facilitadores dos ECOCLUBES, para decorrer em 2009.  
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Projecto GOAL  
A ADERAV participou na candidatura do projecto GOAL organizada pela equipa da 
Escola Secundária Dr. Jaime Magalhães Lima liderada pelo Prof. Jorge Guerra. A 
candidatura no âmbito do Programa Comenius da UE, integrou além da ADERAV as 
entidades seguintes: ORBIS, AveiroArte, BOSCH Termotecnologia, SA (Aveiro) e as 
escolas-parceiras: Liceo Scientifico Statale “G.Tarantino” Gravina in Puglia, Italy, 
Lykeio Paralimniou Paralimni, Famagusta, Chipre; Gångsätra Gymnasium Lidingö 
Stockholms län; Cağaloğlu Anadolu Lisesi İstanbul; Dimitar Talev Secondary School 
Dobrich Bulgaria; Max-Eyth-Schule Alsfeld Hessen Germany. 
O projecto que teve aprovação, teve como objectivos o reforço da motivação dos 
estudantes de vários países em torno de valores sociais e desenvolvimento da 
autonomia, motivação e ligação à comunidade e a diferentes culturas combate ao 
abandono escolar. 

A participação da ADERAV envolveu a colaboração na preparação 
de um trainning campus na zona da Pateira de Fermentelos (mais propriamente, Óis 
da Ribeira), para os alunos visitantes do projecto Sócrates Comenius, no âmbito da 
disciplina de Área de Projecto e do projecto GOAL. 
Fátima Alves assegurou a coordenação da participação da ADERAV no projecto. 
 
Aveiro 250 anos 

Correspondendo ao apelo da Câmara Municipal de Aveiro no sentido 
de as associações apresentarem propostas a inserir no programa dos 250 anos da 
cidade de Aveiro a celebrar durante 2009, a ADERAV submeteu um conjunto de 
ideias e respectivos orçamentos, entre as quais: a sugestão de inserção de placas 
descritivas assinalando os principais pontos de interesse para o Património de 
Aveiro no sentido da preservação e divulgação. Para este efeito foi contactada a 
Câmara Municipal de Lagos, tendo em conta a sua experiência neste domínio, a 
qual forneceu um design e orçamento exemplificativos. Esta medida, apesar de 
acolhida como interessante foi considerada pela câmara como enquadrável noutro 
âmbito. 

Foi aprovada com financiamento a organização de um concurso de 
trabalhos escolares nas modalidades de ensaio e artes plásticas sobre História e 
Património de Aveiro, destinado a estudantes do ensino básico do concelho.  
 
Rally Paper 
 
Considerando que a defesa do Património tem que implicar a sociedade usando 
estratégias distintas, a ADERAV trabalhou na montagem de um rally paper em 
bicicleta com a temática do Património. 
Na preparação desta iniciativa convidámos a Associação de Antigos Alunos da 
Universidade de Aveiro para um trabalho conjunto e foram contactadas as juntas de 
freguesia, câmara, governo civil e PSP. Esta iniciativa deverá ser lançada em 2009. 
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